
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Rangel Dutra

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Samia Dayana Cardoso Jorge

			copidesque: Adriele Silva

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Clara Wanderley

			capa: Vinicius Ribeiro

			e-ISBN 978-65-598-5564-3

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Agradecimentos

			Ao nosso eterno Deus, não podemos negar o quão grande é o nosso amor por ti. Graças te damos em agradecimento a todas as coisas que criastes para nós. Vamos gritar ao mundo que não podemos viver longe do teu amor. Obrigado, Senhor.

			Aos irmãos em Cristo, fonte inesgotável de carinho, atenção, paciência, dedicação e cumplicidade; que estiveram sempre ao meu lado, orientando em cada etapa, presenciando os melhores e os piores momentos sem nunca me deixar sozinho. Vocês são a estrutura para que hoje eu pudesse alcançar meus objetivos. Sem a presença de vocês, qualquer sucesso, qualquer vitória até aqui não faria o menor sentido.

			Aos meus irmãos em Cristo, a toda minha família e amigos que me acompanharam durante este trajeto, oferecendo todo o apoio e compreensão para que nossas forças fossem renovadas a cada dia, que com sua infindável experiência e capacidade me proporcionou a sabedoria necessária para que através deste trabalho meu objetivo pudesse ser alcançado, sempre acreditando em minha capacidade de transformar esse projeto em uma realidade.

		


		
			“A morte de Jesus foi o prenúncio de ressurreição para o nascimento de nossas vidas.” 

			Roberto Rodrigues

		


		
			
Apresentação

			A teologia como hermenêutica da palavra de Deus e da existência humana é ação de interpretação do sacrifício de Cristo. Interpretação que acontece na relação entre a experiência cristã fundamental e a experiência humana hoje, e que prossegue numa dimensão de transformação da prática dos cristãos em vista de uma fé mais libertadora, caminhante na esperança, geradora de caridade. Minha reflexão neste livro se desenvolverá em unidades concêntricas: a partir de uma abordagem mais abrangente sobre as relações entre filosofia e teologia, aprofundarei a questão hermenêutica e sua relação com a teologia. Para terminar, apresentarei a teologia hermenêutica de iniciação ao mistério de Deus em nossas vidas. Mistério narrado nas Escrituras e nas vivências das comunidades cristãs, interpretado em Igreja por homens e mulheres que fizeram de suas vidas uma adesão dinâmica e sempre renovada a Jesus Cristo. 

		


		
			
Introdução 

			Em busca de uma teologia comprometida com a evangelização e a ação social, que integrasse uma forte espiritualidade religiosa com um forte trabalho social, tendo uma visão holística do ser humano, testemunhando Jesus como Senhor e Salvador, com um evangelho encarnado na vida das pessoas e na sociedade e anunciando o evangelho com todo o seu carisma e amor, comecei a pesquisar uma teologia nestes parâmetros, que apresentasse uma perspectiva prática de evangelização. A monografia que deu origem a este livro procurou trabalhar com o despertar da missão integral, tentando evidenciar os eventos que originaram o movimento evangelístico com seus antecedentes históricos, a partir dos congressos mundiais e as instituições que se formaram, com destaque para o Pacto de Lausanne e os CLADE’s. O primeiro capítulo deste livro também busca através do tema missão integral na igreja, elucidar de forma sucinta o pensar teológico do movimento evangelístico na igreja.

			É possível observar a missão integral da igreja em uma perspectiva salvífica, tentando trabalhar uma visão antropológica do mundo e da condição humana. Para isso, devemos destacar os temas, o ser humano e sua dignidade e também o ser humano; ainda, avaliar sua depravação e como a missão integral entende o mundo, o ser humano e a sociedade, com o tema da salvação integral. Destaca-se o anúncio do evangelho e o testemunho de amor em Jesus Cristo como forma de salvar o mundo e a humanidade em sua integralidade. 

			Por meio da monografia, compreendi também a missão integral em perspectiva cristã, procurando destacar como a missão integral entende Jesus e o compromisso que existe na confissão. Esta é o, reconhecimento de que Jesus Cristo é nosso Senhor e Salvador, buscando ainda apresentar uma “Cristologia” missionária. que tenta despertar a igreja para a missão com foco em Cristo, na encarnação, na cruz, na ressurreição, na exaltação, no dom de seu Espírito, tendo Jesus como inspiração para manifestar a vontade de Deus, anunciando, praticando e vivendo Cristo no mundo.

			Por fim, a obra reflete a missão integral em perspectiva eclesiológica, com destaque para a sociedade secular como campo para uma eclesiologia integral, bem como os desafios desta eclesiologia na atualidade e sua proposta evangelizadora para a igreja.

		


		
			A missão integral nos chama a identificar-nos com o mundo, sem perder nossa identidade cristã.

			Rangel Dutra

		


		
			
1. O despertar da missão integral

			É possível constatar que a evolução da humanidade, desde o homem primitivo até a sociedade contemporânea, está intimamente ligada ao consumo de energia. Porém, o que vem a ser energia? O objetivo deste item é apresentar os conceitos que permeiam o tema energia, a fim de proporcionar as bases para o desenvolvimento do capítulo.

			1.1. Antecedentes históricos

			O século XX foi marcado pelo debate da igreja em torno da relação entre evangelização e civilização, ou seja, evangelismo e responsabilidade social. Neste contexto, diferentes autores procuraram expressar a missão da igreja em termos de desenvolvimento, presença cristã na sociedade, diálogo inter-religioso, justiça e paz, diaconia e outros conceitos. 

			Estas reflexões desencadearam diversas conferências, entre elas, destacamos a célebre Conferência Missionária Mundial, realizada em Edimburgo em 1910, que estimulou a reflexão sistemática e abrangente sobre o trabalho missionário protestante na América Latina. Tal evento provocou, em março de 1913, em Nova York, uma Conferência sobre missões na América Latina, que criou a Comissão de Cooperação na América Latina (CCLA). Por sua vez, a CCLA patrocinou o Congresso de Ação Cristã na América Latina, reunido no Panamá em fevereiro de 1916, o maior encontro das forças protestantes desse continente realizado até aquela data.

			Este Congresso de Ação Cristã na América Latina mostrou a necessidade de maior cooperação em áreas como educação religiosa, missões, literatura e formação teológica. Mais especificamente, suas metas principais foram a evangelização das classes cultas, a unificação da educação teológica através de seminários unidos, o desejo de dar uma dimensão social ao trabalho missionário na América Latina e o esforço em promover a unidade protestante.

			Como resultado do encontro do Panamá, nos anos seguintes realizaram-se dois congressos missionários ecumênicos regionais. O primeiro, denominado Congresso de Ação Cristã na América do Sul, ocorreu em Montevidéu, Uruguai, em 1925. Em 1929, reuniu-se em Havana o Congresso Evangélico HispanoAmericano, presidido pelo metodista mexicano Gonzalo Baez-Camargo. Uma segunda série de encontros do protestantismo latino-americano com caráter ecumênico foi representada por três Conferências Evangélicas Latino-americanas: CELA I (Buenos Aires, 1949), CELA II (Lima, 1961) e CELA III (Buenos Aires, 1969). Essas conferências estavam ligadas às denominações históricas, que rapidamente tornavam-se minoritárias no contexto geral do protestantismo da América Latina.

			O protestantismo ecumênico das CELA’s recebia a influência do protestantismo histórico do hemisfério norte. Já o CELA III buscava aproximar-se do catolicismo posterior ao Concílio Vaticano II (1962-1965) e procurava responder à difícil situação social do continente com uma teologia radical, que eventualmente identificou-se com a célebre “teologia da libertação”, a qual adquiriu notoriedade no âmbito católico romano com a segunda assembleia da Conferência Episcopal Latino-americana (CELAM), reunida em Medellín, Colômbia, em 1968.

			Em 1962, os protestantes criaram a organização Igreja e Soci­edade na América Latina (ISAL), após uma consulta realizada em Huampaní, Peru, no ano anterior. Ela tornou-se o centro de convergência dos teólogos protestantes da libertação, tendo como órgão o periódico Cristianismo e Sociedade.

			Ao lado das Conferências Evangélicas continentais (CELAs) e do ISAL, o protestantismo ecumênico latino-americano criou várias estruturas para eclesiásticas com o fim de promover os seus objetivos. Alguns organismos importantes foram os seguintes: Movimento Estudantil Cristão (MEC), União Latino-americana de Juventudes Evangélicas, passando depois para ecumênicas (ULAJE), Agência de Serviços Ecumênicos Latino-Americanos (A SEL), Comissão Evangélica Latino-Americana de Educação Cristã (CELADEC), Coordenadoria de Projetos Ecumênicos (COPEC) e Conselho Latino-Americano de Igrejas (CLAI). Uma característica desse protestantismo ecumênico era o crescente declínio do seu ímpeto evangelizador, em contraste com a vitalidade das igrejas vinculadas a missões independentes ou ao movimento pentecostal, que mantinham o seu vigor evangelístico apesar das debilidades da sua teologia.

			O Congresso Mundial de Evangelização de 1966, realizado em Berlim, foi convocado, patrocinado e dirigido pela revista Christianity Today para comemorar dez anos de trabalhos, e pela Associação Evangelística Billy Graham, que somou forças para a articulação mundial do movimento evangélico contemporâneo, sendo classificado como uma reação à postura do Conselho Mundial de Igrejas a partir dos anos de 1960 e ao movimento ecumênico. Desde então, os congressos organizados por protestantes conservadores seguiam um caminho diferente do movimento ecumênico internacional e o latino-americano.

			Do seio desse protestantismo majoritário conservador surgiu o impulso para os Congressos Latino-Americanos de Evangelização (CLADE), que foram organizados pela Associação Evangelística Billy Graham, sob o impulso do Congresso Mundial de Evangelização (Berlim, 1966). O CLADE I permitiu que líderes preocupados em relacionar a fé evangélica com a realidade latino-americana compartilhassem as suas inquietações, manifestando com clareza, na América Latina, o desejo de serem evangélicos e, como evangélicos, serem latino-americanos. Naquela ocasião e naquele contexto, tornava-se urgente que, sendo evangélicos, buscassem uma teologia da encarnação que estabelecesse as pautas para um diálogo com a situação de sofrimento e opressão que se vivia em toda a América Latina.

			O CLADE I foi marcado pela diferença de pensamento entre os evangélicos/conservadores. Os teólogos latino-americanos não se viam representados pela teologia norte americana dos institutos e seminários bíblicos conservadores e tampouco pela teologia ecumênica. Portanto, neste contexto, interpretado para alguns como uma separação radical, para outros como uma radicalização amena - suavizando as pendengas entre fundamentalistas e ecumênicos - e ainda, para outros, como reação contra o ecumenismo, surgiu a divisão entre evangélicos e conservadores e, posteriormente, a divisão destes com o grupo ecumênico. A partir de então, preocupados em encarar a missão e a pastoral na América Latina, manifesta-se no CLADE I três vertentes: a ecumênica, a evangelical e a fundamentalista.

			Foi neste contexto do CLADE I, realizado em 1969, que se ar­ti­culou a criação da Fraternidade Teológica Latino-Americana (FTL), organizada no ano seguinte em Cochabamba, Bolívia. Seu primeiro secretário foi Pedro Savage como e Samuel Escobar, seu primeiro presidente. Desde o primeiro momento, a FTL procurou ser uma plataforma de encontro e diálogo teológico da qual participassem pastores, missionários e pensadores evangélicos, dentro do marco evangélico de uma lealdade comum à autoridade bíblica e à fé evangélica como bases da reflexão e de um compromisso ativo com o cumprimento da missão cristã.

			Por sua vez, a Fraternidade Teológica Latino-Americana convocou os CLADEs posteriores (que apresentaremos à frente) e procurou estar tão consciente da problemática social latino-americana quanto o grupo de ISAL, mas, ao mesmo tempo, preocupou-se em abordar a questão de uma perspectiva que entendia ser mais bíblica e equilibrada. Ela é também mais representativa do protestantismo popular da América Latina que a sua congênere ecumênica; entre os seus participantes mais destacados e influentes está o líder Samuel Escobar.

			No decorrer deste despertar para as missões no mundo, destacamos o Congresso Mundial de Evangelização (Berlim, 1966), que foi a primeira grande reunião mundial de evangélicos no século XX, que também estimulou congressos regionais de evangelização em vários continentes. Estes por sua vez contribuíram para o Congresso Internacional de Evangelização Mundial (Lausanne, 1974), que evocou manifestações de opinião de toda a comunidade evangélica, à medida que os participantes se debatiam com as questões da teologia de missão no mundo contemporâneo. 

			1.2. O pacto de Lausanne

			O Congresso Internacional de Evangelização Mundial (Lausanne, 1974), demonstrou o desenvolvimento de uma teologia missionária amadurecida, positiva e consistente, por parte dos evangélicos. O próprio tema “Para que o Mundo ouça a Sua (Deus) voz”, destaca a intenção da igreja de reafirmar a vocação e visualizar desafios e recursos para a evangelização em todo mundo. O Congresso de Lausanne foi considerado, na época, uma das reuniões mais abrangentes realizada pelos cristãos. Reuniu 2473 participantes e cerca de 1000 observadores de 150 países e 135 denominações protestantes. Foi um congresso que trouxe um despertar para os milhares de cristãos no mundo, onde os evangélicos se puseram em dia com a época e com a história. 

			Uma das grandes influências nas deliberações do congresso veio através das contribuições de oradores do terceiro mundo. O impacto de líderes como Samuel Escobar e C. René Padilla, através do grupo de Discipulado Radical, foi de especial importância. Oradores latino-americanos como René Padilla, Orlando Costas e Samuel Escobar proferiram as declarações mais fortes no sentido de que a preocupação com as necessidades sociais da humanidade. René Padilha com o tema “A Evangelização e o Mundo”, afirmou:

			Nossa maior necessidade é um evangelho mais bíblico e uma igreja mais fiel. Poderemos nos despedir deste congresso com um belo conjunto de papéis e declarações que serão arquivadas e esquecidas, e com lembrança de um grande e impressionante encontro de âmbito mundial. Ou poderemos sair daqui com a convicção de que temos fórmulas mágicas para a conversão das pessoas. Eu pessoalmente espero em Deus que possamos sair daqui com uma atitude de arrependimento no que diz respeito à nossa escravidão ao mundo e ao nosso arrogante triunfalismo, com o senso de nossa incapacidade de sermos libertos dos grilhões a que estamos atados e, apesar disso, com grande confiança em Deus, o Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que “é poderoso para fazer infinitamente mais do que tudo quanto pedimos ou pensamos, conforme o seu poder que opera em nós” Amém (PADILLA, 1982, p. 171).

			1.3. Os congressos latino-americanos de evangelização (clade’s)

			Movidos pelo Congresso Mundial de Evangelização em Berlim (1966), onde fora decidida à realização de congressos continentais sobre evangelização, foi convocado na América Latina em 1969, o 1º Congresso Latino-americano de Evangelização (CLADE I) em Bogotá (Colômbia), sendo o ponto de partida para o movimento evangélico na América Latina. Este Congresso definiu uma nova agenda pastoral para os evangélicos do continente que demonstravam o descontentamento e a oposição ao movimento ecumênico.
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